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			Na mitologia Tupi-Guarani, Yby Marã E’yma significa “Terra sem males” e é uma espécie de paraíso. Os índios acreditam que é para lá que todos irão depois da morte.


		




		

			
Nota do autor


			Quando assisti ao seriado “Cosmos” pela primeira vez, lá pelos idos de 1980, dentre outras, uma ideia que o saudoso Carl Sagan propôs permaneceu em minha mente. Ele disse que se a Idade Média não tivesse existido, as descobertas de Einstein teriam sido feitas bem antes, talvez centenas de anos antes. Aquela sementinha germinou lentamente durante, talvez, uns 30 anos. Durante esse tempo, fui amadurecendo a ideia até que, em 2019, resolvi escrever esta história. O gênero literário é o drama de ficção científica, onde uma família de repente se encontra em uma cidade cuja cultura é bem diferente de tudo o que há em nosso mundo. Como esperado, eles têm muita dificuldade em se adaptar ali. Mas, lentamente, vão superando as diferenças e adotando a cidade como novo lar.


			Ybymarã é uma história do tipo “e se…”, onde muito do que conhecemos é diferente. Política, economia, ecologia, identidade de gênero, dentre outros, são tratados de forma diferente. Homens e mulheres são realmente iguais em todos os aspectos socioculturais, o que pode causar certo desconforto em alguns leitores. Importante ressaltar aqui que não se trata de ideologia; podemos dizer que é um “exercício de pensamento dramatizado”, onde toda a sociedade evoluiu de forma distinta da nossa e foi construída em outras bases, em um mundo no qual as coisas deram um pouco mais certo.


			Boa leitura!


		




		

			
Prólogo


			Imagine um mundo onde a Humanidade se desenvolveu de forma diferente da nossa. Um mundo onde as pessoas tomaram decisões um pouco melhores – e apenas um pouco melhores. Este mundo se desenvolveria muito mais que o nosso no mesmo espaço de tempo. Quase tudo seria diferente e muito mais avançado, desde tecnologia a relações sociais. Para isso, só foi preciso uma irrisória mudança na maneira de pensar das pessoas. Só um pouquinho mais de fé e esperança no próximo e na Humanidade.


		




		

			
Capítulo 1
A bolha



			A noite estava escura. Não havia luar, apenas pálidas estrelas pairavam graciosamente no céu enegrecido. Uma longa estrada desaparecia na paisagem onde imperava vegetação rasteira. Algumas árvores pontuavam aqui e ali ao longo do caminho, quase invisíveis devido à parca iluminação. Balançavam delicadamente em resposta ao gélido vento do inverno, o que provocava um fraco ruído semelhante a um uivo rouco e sombrio.


			Ao longe, surgiu um par de luzes tênues e difusas, que trepidavam e, por vezes, desapareciam para reaparecer logo em seguida. Eram os faróis de um carro. Dentro do veículo havia quatro pessoas. Uma mulher ao volante com seu marido sonolento ao lado. No banco de trás, à direita, um rapaz distraído teclava em um celular. Ao seu lado, uma menina observava a paisagem escura com olhar distante; estava segurando seu bichinho de pelúcia favorito, uma incomum girafa. Seus cabelos escuros e crespos eram iguais aos da mãe.


			Bem à frente, no sentido em que o veículo trafegava, podiam ser avistados alguns pontos luminosos. Assim que os viu, a mulher murmurou para si mesma:


			— Não gosto deste lugar…


			O marido sonolento responde:


			— Como? O que foi?


			— Estava dizendo que não gosto daquele laboratório.


			— Ah, sim, do acelerador. Você sempre diz isso – responde o marido passando levemente o polegar e o indicador da mão esquerda nos olhos. 


			— Não gosto destas máquinas. E estou com mau pressentimento.


			— Ana, é só um acelerador. E é dos menores.


			Os pontos luminosos estavam se tornando maiores e mais numerosos.


			— Pra mim não importa o tamanho. Acho essas coisas perigosas.


			Neste ponto, o filho no banco de trás comenta sem tirar os olhos do celular:


			— Só fazem experiências com luz, mãe. O acelerador gera um potente feixe de luz na frequência dos raios-x que é usado para mapear com precisão diversos materiais.


			O pai responde em tom irônico:


			— Falou o “nerdeinstein”.


			O filho nem ligou. A mãe comentou em tom sério:


			— É, só fazem experiência com a coisa mais rápida do Universo.


			O filho olhou para frente e complementou meio sorridente:


			— Que trágico, mãe. A luz é rápida, mas é só luz.


			Neste ponto, a filha ironizou, sem tirar os olhos da paisagem:


			— Só que o papai tenta ultrapassar a luz de vez em quando com o carro.


			O pai virou-se e fitou a filha por alguns segundos com olhar de desaprovação, mas não disse nada. O filho deu uma risadinha contida. Os pontos luminosos estavam agora à esquerda do veículo, que se aproximava da via de entrada do acelerador. O local era bem iluminado.


			Com as luzes artificiais, a paisagem tornou-se um pouco menos sombria. Na verdade, era um lugar muito bonito. À direita, podia ser vislumbrada uma belíssima plantação de girassóis. À esquerda, uma vegetação homogênea e rasteira indicava que ali era um campo de cultivo onde o plantio estava começando a florescer. O veículo passou na frente da entrada da via que levava ao laboratório, cujo edifício principal ficava a duas centenas de metros dali.


			Enquanto o veículo avançava, a filha olhou para trás e observou melancólica as luzes que se distanciavam. A paisagem escureceu novamente. O pai permaneceu apático e o filho continuava no celular.


			Então algo inesperado aconteceu. Houve um tipo de relâmpago que ocupou toda a abóbada celeste por uma fração de segundo. Em seguida, ouviu-se uma explosão surda e o veículo foi sacudido como se tivesse passado em um degrau de alguns centímetros. Na sequência, uma rápida rajada de vento pôde ser percebida em uma árvore próxima, sem maiores consequências. As luzes do laboratório, que ainda podiam ser vistas, desapareceram e a noite voltou a ser totalmente escura com o céu estrelado e sem lua.


			A mãe freou o veículo, que parou de forma desajeitada no acostamento, adentrando ligeiramente no campo de girassóis. A filha soltou um grito agudo e breve. O filho agarrou-se como pôde ao banco dianteiro. Por alguns instantes, reinou silêncio absoluto onde apenas respirações ofegantes podiam ser ouvidas. Todos se entreolharam com expressão de surpresa. O motor do carro havia parado; apenas os faróis continuavam acesos.


			Quebrando o silêncio, a filha perguntou em tom desesperado:


			— Mãe, pai, o que aconteceu?


			O pai respondeu exaltado:


			— Não sei…


			Virou-se para trás e perguntou ao filho:


			— Rafael, você faz alguma ideia do que aconteceu?


			— Parece que foi uma onda de choque, mas não dá para saber de onde veio.


			O pai retrucou:


			— Acho que veio do laboratório…


			Apontou para trás, observando que as luzes do laboratório tinham apagado. Rafael olhou para trás de comentou:


			— É, talvez…


			O pai ficou pensativo por alguns instantes e depois perguntou:


			— Alguém se machucou?


			Todos responderam negativamente, com expressões de busca pelo corpo e um leve burburinho.


			A mãe fitou o pai e perguntou:


			— O que faremos agora, Tobias?


			— Seja o que for que aconteceu, é melhor sairmos daqui.


			— Não seria melhor ir até o laboratório e ver se podemos ajudar? Pode haver pessoas feridas lá…


			— Não poderíamos ajudar em nada. Nem deixariam a gente entrar.


			A filha disse contrariada:


			— Eu não quero ir lá.


			O filho concordou com o pai:


			— O pai tem razão. Não poderíamos ajudar em nada.


			O pai complementa:


			— Estamos a 15 minutos de casa. Chegando lá, avisamos as autoridades.


			A mãe então concordou:


			— Tudo bem…


			Rafael olhou novamente para o laboratório. Agora havia algumas luzes que pareciam ser de emergência. Saiu do carro na tentativa de ver melhor o cenário, mas ficou junto à porta.


			— O que está fazendo, Rafael? – perguntou o pai.


			— Estou tentando entender o que aconteceu.


			Olhou para cima e observou por alguns segundos a magnífica imagem da Via Láctea em todo seu esplendor. Percebeu algumas nuvens se movimentando, que ofuscavam as estrelas. Então pegou o celular e observou:


			— Sem sinal… Eu ia avisar os bombeiros e a polícia, mas está sem sinal. E o seu, pai?


			O pai pegou o celular e estava sem sinal. Virou-se para a mãe que também pegou o dela e o da filha que estava na bolsa e observou:


			— Nem o meu, nem o de Bruna está com sinal. Isso está estranho…


			O pai disse para si mesmo em tom baixo:


			— Não estou gostando disso…


			Rafael observou mais um pouco o lugar e disse baixo para si mesmo:


			— O que será que aconteceu?


			Ficou pensativo por alguns instantes. Foi interrompido pelo pai:


			— Rafael, entre, precisamos ir.


			Ao virar-se para entrar, percebeu que um dos pneus estava murcho.


			— Mais essa agora… – murmurou.


			— O que foi? – indagou Tobias.


			— Um pneu furado, pai…


			— Não acredito… – disse Tobias, baixinho.


			Tobias saiu do carro e foi ajudar o filho a trocar o pneu. Encontrou um pedaço de metal cravado no mesmo, que parecia ser uma das pontas de um rastelo. Jogou a peça no campo de girassóis, comentando em tom irônico:


			— Que maravilha…


			Concluída a tarefa, entraram no carro que então retomou cautelosamente o trajeto. Em seu interior, todos estavam irrequietos, preocupados e calados. Esta situação perdurou por apenas uns quinze segundos.


			Neste momento, foi possível avistar, a uma centena de metros, luzes de sinalização que cortavam o céu escuro. Iam em direção ao laboratório. Mas eram rápidas e um ruído de turbinas podia ser ouvido.


			A mãe comentou:


			— O socorro está chegando.


			O pai complementou, acompanhando as luzes:


			— É, mas aquilo não parece um helicóptero.


			Ana reduziu a velocidade na tentativa de acompanhar as luzes. Assim que o fez, o carro trepidou vigorosamente como se tivesse passado por um grande buraco. A mãe parou o veículo de novo e disse levemente irritada:


			— Mas o que foi agora? Um buraco na pista?


			Rafael olhou para trás e murmurou:


			— O que é aquilo?


			Abriu a porta impulsivamente e desceu do carro, indo verificar o que parecia ser uma grande pedra exposta a alguns metros, fracamente iluminada em tom vermelho pela lanterna traseira do veículo. A mãe gritou:


			— Não, Rafael, fique no carro!


			O pai gritou em tom enérgico:


			— Rafael, não faça isso!


			Rafael, que estava agachado observando a pedra, levantou-se devagar com semblante espantado. Fez uma lenta varredura com o olhar enquanto dizia com voz baixa e perplexa:


			— Mas o que foi que aconteceu aqui?


			Tobias abriu a porta do carro e saiu, mas ficou ao lado da porta aberta. Acenando com a mão, chamou o filho:


			— Venha, volte para o carro. Não é seguro aqui fora.


			Rafael respondeu:


			— Acho que nenhum lugar é seguro… você precisa ver isso, pai.


			Tobias andou devagar em direção ao filho, desconfiado, observando o terreno à volta. Bruna aproveitou a deixa, abriu a porta e saiu correndo em direção ao irmão, deixando a mãe sozinha no carro, que murmurou indignada:


			— Mas o que deu em vocês?


			Ela observou o rosto de perplexidade em todos. A curiosidade superou o medo e Ana saiu do carro, indo em direção ao grupo. O que viu foi uma paisagem pitoresca.


			A pavimentação da rodovia parecia ter sido cortada na diagonal e estava deslocada alguns metros à direita, de forma que o veículo, ao adentrar na “nova” pista, ficou do lado esquerdo dela, na contramão. Na linha de corte, tanto o pavimento quanto as áreas próximas estavam rebaixados uns 10 centímetros. A pedra que Rafael estava observando também tinha sido cortada. A superfície do corte era tão perfeita e lisa que parecia ter sido polida. A linha de corte no asfalto também era perfeita da mesma forma. Um arbusto próximo também estava cortado, e pelo que podia ser observado, a linha de corte era bastante extensa.


			A “nova” pavimentação era muito mais elaborada. Era mais clara e as faixas estavam pintadas com esmero. As laterais do acostamento tinham pequenas lanternas de coloração âmbar a cada dois ou três metros que demarcavam todo o caminho. Pequenas placas acima delas indicavam que funcionavam com luz solar. O acostamento também era pavimentado e havia um gramado muito bem cuidado e aparado de cada lado da pista.


			Bruna perguntou com ansiedade:


			— Papai, o que está acontecendo? Estou ficando assustada…


			— Não se preocupe, filha, estamos todos juntos. Mas acho que logo vamos saber.


			Olhou para frente, fazendo um movimento com a cabeça para que Bruna olhasse também. Luzes de faróis acompanhadas de luzes de sinalização podiam ser avistadas ao longe. Era um veículo terrestre que vinha pela rodovia. Bruna abraçou o pai e todos se aproximaram para esperar a chegada do veículo. Então se deram conta de que, o que quer que tivesse acontecido, era algo bem grave.


			O veículo chegou e era estranho. Parecia ser um sedan policial, mas tinha linhas suaves, pintado de branco com detalhes em um tom vivo de azul. Pelo ruído, ou falta dele, concluíram que era elétrico. As luzes de sinalização no teto eram singulares, bem diferentes das que o grupo conhecia.


			Duas pessoas saíram do veículo, uma de cada lado do banco da frente. Estavam usando algo que parecia uma armadura, preta, com um capacete. A armadura era elegante e impunha respeito. Havia um número de três dígitos na altura do peito do lado esquerdo, um era 743 e o outro 297. Do lado direito havia algum tipo de insígnia. Não pareciam portar armas ou qualquer outro dispositivo. Um deles, o 743, falou em tom tranquilo, mas enérgico:


			— Cidadãos, fiquem calmos.


			A voz soou ligeiramente metálica. Estava distorcida por algum dispositivo, mas era perfeitamente inteligível. Então complementou, estendendo a mão:


			— Por favor, os dispositivos eletrônicos.


			Tobias e Rafael, receosos, entregaram os celulares. Ana, temerosa, foi até o carro sob o olhar atento de 743 e pegou a bolsa. Tirou o celular dela e o de Bruna, mas, ao observar a intimidadora figura à sua frente, resolveu recolocar os celulares e entregou a bolsa. Bruna, então, perguntou:


			— Mamãe, quem são eles? Vão levar a gente pra casa?


			— Acho que são do governo.


			Neste momento, os quatro se deram conta de que estavam em terreno desconhecido e não faziam ideia do que aconteceria dali em diante.


			Enquanto 743 observava o grupo, 297 examinou os arredores. O grupo observava calado a ação dos dois. Depois de alguns minutos, chegou um segundo veículo, parecido com uma van. Era branco com detalhes em amarelo e tinha luzes de sinalização iguais às do sedan.


			Então 297 fez um sinal de positivo para 743, que acenou com a mão esquerda chamando as pessoas que estavam na van. Desceram duas pessoas em trajes amarelos herméticos, portando algum tipo de dispositivo. Aproximaram-se do grupo. 743 reforçou:


			— Por favor, cidadãos, permaneçam calmos.


			743 e 297 se afastaram, mas permaneceram atentos. As duas pessoas da van se aproximaram. Eram um homem e uma mulher, ambos bem jovens. A mulher, falando devagar e em tom levemente misterioso, perguntou:


			— Conseguem me entender?


			Fizeram que sim com a cabeça, embora a pergunta soasse estranha. A mulher pareceu surpresa e olhou para o companheiro, que tinha a mesma expressão de surpresa no rosto. Depois de alguns segundos, ela fez referência a 743 e 297 e continuou:


			— Eles não falam muito, não é?


			A frase quebrou um pouco o gelo. O tom era calmo e havia um leve sotaque que não pôde ser identificado. A mulher continuou:


			— Faz parte do trabalho deles. Me assustam, às vezes. A propósito, sou Carina.


			Então olhou para Bruna.


			— Que criança linda! – comentou.


			Estendeu a mão para acariciar Bruna, que se afastou e foi acolhida pela mãe. Carina desistiu da tentativa. O homem, que estava sorrindo e tinha dado um passo para se aproximar de Bruna, desfez o sorriso e parou. Carina começou a preparar o equipamento que tinha trazido. O grupo se entreolhou, confuso. Ana então perguntou:


			— Vocês sabem o que aconteceu? Por que estão com esses trajes?


			O homem, que também estava preparando o equipamento, disse:


			— Ainda não sabemos ao certo. Estes trajes são apenas precaução. Prazer, sou Lucas.


			A voz dele soou com o mesmo sotaque não identificável de Carina. O grupo se entreolhou mais uma vez, dada a estranheza da situação. Resolveram, então, se apresentar, Ana, Tobias, Rafael e por último Bruna. Carina, então, disse:


			— Com licença, temos que examinar vocês e o veículo.


			O grupo concordou. Afinal, não poderiam fazer outra coisa e o tom amigável da conversa os deixou um pouco mais tranquilos. Lucas se dirigiu ao veículo enquanto Carina examinou o grupo. Após alguns minutos, terminaram o trabalho. Lucas disse:


			— Não há nenhum sinal de radiação nem de contaminação química ou biológica. Também não localizei nenhuma anomalia quântica ou no espaço-tempo. Você obteve as mesmas leituras?


			— Sim. E a biologia deles é compatível com a nossa. Somos praticamente idênticos – disse Carina.


			— Espera aí… como assim, praticamente idênticos? – estranhou Ana, mas a única resposta que obteve foi um olhar rápido e discreto de Carina.


			Neste ponto, puderam observar que não tinham visto nada parecido com aqueles aparelhos, que pareciam ser extremamente sofisticados. Carina tirou a máscara e olhou para Lucas que perguntou:


			— Tem certeza que é seguro?


			— Não detectamos nada, não há nenhum sinal de perigo e o ar da bolha já se misturou com o nosso. Estamos expostos de qualquer maneira.


			Rafael estranhou o termo “bolha” pronunciado por Carina. Repetiu a palavra para si mesmo em tom de pergunta.


			Lucas também tirou a máscara. A atitude aliviou um pouco o grupo. Ele disse:


			— Por favor, venham com a gente.


			Neste momento, todos começaram a perceber que a gravidade do fenômeno ocorrido era maior do que supunham. Tobias olhou para Ana que retribuiu e, em seguida, os dois olharam para Rafael, que estava pensativo e um pouco perplexo. Ameaçaram começar a andar, mas Rafael continuava parado.


			— Venha, Rafael, vamos – chamou Ana.


			O grupo seguiu então em direção à van. Bruna perguntou meio assustada:


			— Papai, aonde a gente vai?


			— Não sei, mas vamos todos juntos. Não se preocupe, filha.


			Ana comentou:


			— O que será que vão fazer com a gente? E o que ela quis dizer com praticamente idênticos?


			— Ela também disse que a biologia é compatível, algo assim… – observou Tobias.


			Carina ponderou:


			— Parece bem óbvio que não são daqui.


			— Somos sim… moramos alguns quilômetros adiante.


			Carina e Lucas, que estavam quase ao lado do veículo, pararam. Lucas virou-se parcialmente, ficando de lado, fez uma expressão séria e disse:


			— Vocês não têm mesmo nenhuma noção do que aconteceu, não é?


			Tobias perguntou:


			— O que você quer dizer com isso?


			Um calafrio lhe percorreu o corpo, sentimento que foi compartilhado por Ana. Começaram a perceber que estavam muito longe de casa. Rafael parou de andar e os pais fizeram o mesmo. Lucas então continuou:


			— Já ouviram falar da Interpretação dos Muitos Mundos?


			Rafael já havia entendido a situação. Hesitou um pouco e respondeu devagar e receoso:


			— Ouvi sim. Everett defendeu uma tese sobre isso em 1957.


			— Quem?


			Esta única palavra caiu com o peso do Universo em Rafael. Ele aceitou de vez o que já sabia, mas não queria que fosse verdade. Ele meio que tropeçou, perdendo ligeiramente o equilíbrio. A mãe o amparou.


			— Filho, você está bem?


			Rafael disse meio trêmulo:


			— Everett não viveu aqui. Nossa casa não existe mais. Tudo que conhecemos se foi…


			Bruna comentou:


			— Você está me deixando assustada…


			Ana perguntou perplexa:


			— Como assim, Rafael? Do que você está falando?


			— Mãe, estamos em outra Terra, uma Terra paralela. Tudo o que conhecemos da nossa está ali – apontou para trás, de onde tinham vindo –, todo o resto é desconhecido para nós.


			O pai se apoiou discretamente na van; a mãe sentiu suas pernas fraquejarem e se apoiou no filho que agora estava um pouco mais equilibrado. Bruna, apesar da pouca idade, entendeu a situação e ensaiou um choro:


			— Quer dizer que nunca mais vou ver a Gabrielle? – Era a melhor amiga dela, sua “BFF”.


			Rafael respondeu com visível tristeza:


			— Não sei… não sei mesmo…


			Todos permaneceram paralisados por alguns instantes. Então uma lágrima de dor e desespero deslizou pelo semblante amargurado de Ana, que acariciou o filho desconsolado. Bruna abraçou o irmão e procurou as doces carícias da mãe. Tobias abraçou a todos, calado e pensativo. O mundo deles havia desaparecido e todos entendiam isso.


		




		

			
Capítulo 2
Petúnias



			Os três veículos – o sedan policial, a van dos pesquisadores e o carro da família – avançavam pela rodovia. Uma cidade despontava à frente, identificada por uma estilosa placa onde se lia “Seja bem-vindo a Ybymarã”. Algumas casas invulgares podiam ser vistas ao lado da pista, agora bem iluminada por potentes lâmpadas instaladas no alto de discretos e elegantes mastros. Tudo era construído com extremo esmero. Havia árvores com canteiros de flores extremamente bem cuidados nos calçamentos dos dois lados da rua. Petúnias estavam plantadas em destaque em um tipo de elevação nos canteiros. A pavimentação era tão perfeita que os veículos passavam praticamente sem trepidar. Não havia lombadas.


			O lugar parecia ser bastante tranquilo e era muito limpo. Não era a parte densa da cidade, mas seus arredores. Mesmo assim, vários transeuntes podiam ser vistos. Muitos – homens e mulheres – usavam uma espécie de casaco que os protegia do frio; outros, uma jaqueta ou blusa. Alguns usavam uma espécie de bracelete largo.


			O grupo estava na van, acomodado em um confortável banco na parte traseira, enquanto Lucas e Carina ocupavam os assentos dianteiros. No lado esquerdo, anexo ao banco da frente, havia um painel com diversos aparelhos. As duas janelas laterais traseiras que estavam ao lado do banco permitiam a visão do exterior. O veículo parou em uma das esquinas para permitir a passagem de outro veículo quando Ana reparou em um dos transeuntes. Era um homem, que usava um casaco que ia até o meio das canelas, deixando visível um par de botas, com um salto de alguns centímetros, que pareciam femininas para Ana. A van partiu e Ana observou o peculiar sujeito até sair de seu campo de visão. Ficou pensativa.


			O grupo estava calado. Ninguém sabia o que os aguardava. Depois de quatro ou cinco longos quarteirões, a comitiva adentrou um complexo localizado na periferia da cidade. Ali também era um local muito limpo e bem cuidado. Os veículos estacionaram em frente a um dos edifícios, que aparentava ter três andares. Logo em seguida, a porta do carro foi aberta. Era Carina, que disse:


			— Por favor, me acompanhem.


			O grupo desceu. Tobias observou os outros dois veículos e pôde ver que o carro da família estava sendo dirigido por 297, que desceu com imponência.


			O local onde os veículos estavam era uma espécie de estacionamento com uma extensa cobertura, mas também havia gramado e canteiros de flores embaixo. Havia muitas petúnias plantadas ali, mas algumas begônias também podiam ser vistas. Rafael tinha um olhar mais técnico e observou que ao redor da cobertura havia uma discreta borda protuberante. Concluiu que eram saídas de ar, pois alguns trechos dos canteiros de flores, cuidadosamente dispostos, agitavam levemente. As saídas proporcionavam uma cortina de ar que isolava a parte coberta o suficiente para que o local fosse climatizado e a temperatura ficasse agradável.


			O grupo adentrou no edifício através de uma porta deslizante transparente, que abriu automaticamente. Dois grandes vasos com frondosas petúnias enfeitavam as laterais. O local estava agradavelmente climatizado e era uma espécie de saguão amplo. A arquitetura tinha linhas suaves e acolhedoras, quase toda branca, com detalhes em outras cores. Em uma das paredes havia uma pintura abstrata bastante colorida e harmoniosa. Aliás, tudo era harmonioso no ambiente, que tinha algumas ilhas com sofás e uma pequena mesa ao centro com um vasinho de petúnias. Havia também vários outros vasos com multicoloridas petúnias que se misturavam quase simbioticamente à arquitetura do local.


			Lucas os conduziu até uma das ilhas e disse:


			— Por favor, esperem aqui.


			Então Bruna comentou:


			— Mamãe, eu tô com fome…


			— É, eu também… – complementou Rafael, baixinho.


			Lucas então ponderou:


			— Verei o que posso fazer. 


			Ele e Carina entraram por uma porta e desapareceram. O grupo acomodou-se nos confortáveis sofás. Ana, intrigada, ficou observando todas aquelas flores.


			Rafael, por sua vez, observou que havia um relógio-calendário preso na parede ao lado de onde estava. Levantou-se, esticou o braço e passou levemente os dedos por sobre o calendário. Percebeu que era um tipo de tela que apresentava o mês correto com o dia atual em destaque. Olhou para seu relógio de pulso e verificou que era a mesma data e hora, o que o deixou intrigado. Observando o filho, Tobias perguntou:


			— O que foi, Rafael?


			— Eles medem o tempo igual a nós. Veja o relógio. São 22:42. Igualzinho ao meu. A data é a mesma também. Só conseguir respirar em uma Terra paralela já seria improvável. Mas isso – apontou o relógio – é quase impossível. Além disso, falamos a mesma língua. Não faz sentido.


			Ana continuava observando a grande quantidade de petúnias ali plantadas.


			— Por que será que tem tantas flores aqui? – indagou.


			Rafael virou-se e respondeu:


			— Deve ser porque eles gostam de flores…


			— Mas são todas petúnias – retrucou a mãe.


			— São só flores, Ana – disse Tobias.


			Ana fez uma expressão desconfiada. Foi então que uma moça adentrou o amplo recinto. Trazia uma bandeja com porções, quatro copos e um jarro que continha o que parecia ser algum tipo de suco. Após pedir licença, colocou a bandeja sobre a mesa que estava ao alcance do grupo. Ana observou a moça. Ela usava uma espécie de vestido branco que terminava pouco acima dos joelhos e era preso por um cinto. Lembrava vagamente um casaco tipo “trench”. Havia também uma espécie de botão quase à altura do pescoço e as mangas curtas tinham o mesmo tom salmão do cinto. Ana percebeu que o cinto e o botão eram as únicas coisas que prendiam a indumentária ao corpo. O conjunto era harmonioso e elegante. Um discreto volume em sua barriga indicava que estava grávida de alguns meses. Mas o que chamou mesmo a atenção de Ana é que a moça estava descalça.


			— Boa noite. Sirvam-se à vontade. Sou Adeline.


			Bruna perguntou curiosa:


			— Mamãe, por que ela está descalça?


			Ana envergonhou-se pela indiscrição da filha.


			— Bruna, tenha modos!


			Adeline respondeu:


			— Não tem problema. Sapatos não são necessários aqui dentro e ficar descalça é mais confortável. Você é uma criança linda, sabia?


			Estendeu a mão e fez uma suave carícia nos cabelos de Bruna. Parecia quase hipnotizada pela menina. Tobias e Rafael se entreolharam tentando entender a situação. Depois de alguns segundos, Adeline retomou a postura anterior, despediu-se e se retirou satisfeita. Bruna perguntou:


			— Posso ficar descalça também?


			Ana fez um sim meio hesitante com a cabeça. Bruna tirou os tênis. Alguns minutos depois, o grupo presenciou uma cena bizarra. Dois homens adentraram o recinto com uma roupa igual à da moça, exceto pela cor do cinto e das mangas, que tinham um tom agradável de cinza. Estavam descalços também. A presença dos dois chamou a atenção de todos; não tinha como não reparar naquilo, principalmente porque eram altos e musculosos. Tobias ponderou:


			— Mas onde foi que viemos parar? Será algum tipo de manicômio?


			Os homens permaneceram conversando baixo e a uma certa distância do grupo, de forma que não fossem ouvidos. Bruna comentou exaltada:


			— Mamãe, eles estão de vestido!


			Logo em seguida, juntaram mais duas pessoas à excêntrica dupla: eram Carina e Lucas e estavam trajados da mesma forma, mas era o amarelo que se destacava na vestimenta de Carina e azul-esverdeada na de Lucas.


			Os quatro aproximaram-se da família. Rafael murmurou:


			— Quando a gente acha que já viu de tudo…


			Carina falou:


			— Estamos aqui para conversar um pouco. Vocês já conhecem Lucas. – Lucas acenou com a mão. – Já se depararam com os dois marmanjões ali também, Nicolas e Miguel – cada um deles também acenou. – Vocês os conheceram por 297 e 743. – Novamente um aceno de cada um. – Normalmente, a identidade dos policiais é mantida em sigilo, mas, devido à peculiaridade da situação, tive permissão para falar. 


			Nicolas então disse:


			— Desculpe se os assustamos. Isso acontece de vez em quando no nosso trabalho.


			Rafael comentou:


			— Assustaram mesmo.


			Os dois esboçaram um leve sorriso. Miguel parafraseou a si próprio:


			— Fiquem calmos, cidadãos.


			A frase saiu com a mesma entonação intimidadora de antes. Miguel prosseguiu:


			— Nada melhor pra deixar os cidadãos nervosos.


			Carina sorriu e, depois de alguns instantes, olhou para os três companheiros e disse:


			— Podem ir; se precisar, eu chamo.


			Os três se retiraram. Carina prosseguiu:


			— Ficou decidido que serei a porta-voz e anfitriã de vocês. Lucas irá me auxiliar.


			— Parece ser uma ótima escolha – ponderou Ana.


			Carina sorriu. Tobias perguntou em tom levemente preocupado:


			— E agora? O que farão com a gente?


			— Bem, não sabemos quase nada sobre vocês, nem vocês sobre nós.


			— Nisso eu concordo – ponderou Tobias.


			— Mas já deu pra perceber que essas roupas incomodam vocês. – Fez um movimento indicando a própria vestimenta.


			— Incomodar não é bem a palavra… – observou Ana.


			— Se me permitem observar, suas roupas também são estranhas para nós.


			— É justo – falou Ana espontaneamente.


			— Vamos fazer o seguinte – continuou Carina –, temos quatro quartos aqui que obtive permissão pra ceder a vocês. É o que podemos fazer no momento. Vou levá-los até lá. – Começou a andar.


			— Por que tem quartos aqui? – perguntou Tobias.


			— É para os pesquisadores. Alguns vêm de longe para trabalho temporário. Outros estão cansados e preferem dormir aqui de vez em quando. Aliás, vocês também parecem cansados. Descansem um pouco.


			O grupo seguiu Carina, que entrou por uma das portas que dava para um largo corredor confortavelmente acarpetado. Ali também imperavam linhas suaves e harmoniosas. A cada três ou quatro metros havia um pequeno vaso com petúnias, que Ana observava atenta.


			Virou à direita, entrando em outro corredor. Neste ponto, Rafael viu, no corredor oposto, um homem conversando com Adeline, conseguindo captar as seguintes palavras:


			— Por que fez isso? Era arriscado ir ver a criança…


			Rafael ficou intrigado. Carina continuou:


			— Peço desculpas, mas teremos que examinar o veículo de vocês. As informações serão mantidas em sigilo.


			Tobias resmungou:


			— Tudo bem. Não tem nada ultrassecreto lá mesmo…


			Carina olhou para Tobias fazendo uma expressão não identificável.


			— É aqui. Números 17, 18, 19 e 20. Vocês ainda não têm identificação, mas liberamos estes quartos para leitura biométrica. É só colocar a mão no sensor para a porta abrir.


			Bruna escolheu um deles e foi até a porta deslizante. Colocou a mão no sensor e a porta abriu.


			— Legal! – disse ela sorrindo. 


			Entrou no quarto, jogou o par de tênis em um canto e pulou na cama. A porta fechou. Ela olhou para a mesma e percebeu que o quarto era individual; olhou para a porta e foi tomada por um sentimento de insegurança. Aproximou-se da porta espalmando-a com as duas mãos e exclamou:


			— Mãe!


			A porta abriu. O grupo continuava no corredor. Correu até a mãe e a abraçou.


			— Não quero dormir sozinha…


			Carina, sorrindo, ponderou com carinho:


			— Bruna, fique tranquila. Os quartos podem ser conjugados dois a dois. Venha, eu lhe mostro.


			Entrou no mesmo aposento que Bruna escolhera. Em uma das paredes laterais também havia um sensor igual ao da entrada. Bruna colocou a mão, mas a porta não abriu. Carina então complementou:


			— Ana, por favor, vá até o quarto ao lado. Tem um sensor do mesmo tipo.


			Ana saiu e alguns segundos depois a porta estava aberta e Carina explicou como poderiam mantê-la assim. Explicou também que as portas externas eram travadas por dentro e como podiam usar uma espécie de “videofone” que estava nos quartos. Rafael estava distraído, vendo a irmã curtindo o lugar e não prestou muita atenção em Carina. Ela, então, conduziu Tobias e Rafael aos outros dois quartos. Ao abrir a porta, Tobias perguntou:


			— Estes quartos também são conjugados?


			— São sim.


			— Pai, eu fico bem sozinho – ponderou Rafael.


			Tobias sorriu. Carina, despedindo-se, disse:


			— Amanhã conseguiremos aposentos mais adequados.


			— Estes estão ótimos, obrigado.


			— Qualquer dúvida, podem me chamar.


			Os dois, então, entraram nos quartos. Rafael observou o aposento. Era amplo, mas não enorme. Sentou-se na cama. Era grande e confortável. Havia uma espécie de frigobar onde Rafael encontrou algumas garrafas com tampa rosqueada e abriu uma; era algum tipo de refrigerante com gás que ele experimentou, aprovando o sabor. Havia também algumas vasilhas herméticas que continham alguns tipos de porções. Rafael fechou o “frigobar”. Em cima havia uma espécie de cesta com várias frutas.


			Ao lado, havia um roupeiro com duas portas articuladas. Ele as abriu, encontrando lá dentro alguns cabides cuidadosamente arranjados com os trajes característicos do local, em vários tamanhos diferentes. Os cintos e mangas tinham um tom claro e agradável de cinza. Estavam suavemente perfumados. Na parte inferior, Rafael identificou uma gaveta. Dentro dela encontrou uma espécie de “short collant” esportivo que não dava para identificar se era masculino ou feminino e um “top” esportivo claramente feminino. Ao observar aquilo, comentou para si mesmo:


			— Só pode ser brincadeira…


			Então sentou-se na cama para contemplar o recinto. Identificou as mesmas linhas suaves e harmoniosas características da arquitetura local. O ambiente era minimalista e agradável. Viu um pequeno vaso com petúnias em um dos cantos e murmurou baixinho para si mesmo:


			— Essas pessoas são viciadas em flores.


			Então um calafrio percorreu seu corpo e ele foi tomado por um sentimento de insegurança. Se deu conta de que estava sozinho naquele lugar. Observou a porta fechada e começou a imaginar que tudo poderia ser um engodo. Será que aquelas pessoas tinham alguma intenção oculta? Levantou-se devagar, olhando para a porta trancada. Dirigiu-se lentamente e temeroso até ela. Mil pensamentos passaram pela sua cabeça durante curto trajeto. Observou a parede à sua frente. Não havia sensor nem qualquer tipo de tranca que ele pudesse identificar. A insegurança começou a se transformar em medo. Levantou o braço com hesitação. Então apoiou a palma da mão direita no meio da porta. Pareceu uma eternidade para Rafael, mas ela abriu e ele assustou-se, dando um passo para trás. Fechou os olhos e murmurou baixinho para si mesmo:


			— Estou imaginando coisas…


			Então, um ou dois segundos depois, a porta começou a fechar. Num salto, Rafael bloqueou o movimento dela, que abriu novamente. Ele saiu e observou o extenso corredor. Estava vazio. Olhou para a direita e quase não via o fim. Apesar de bem iluminado, pareceu-lhe um tanto sombrio. Olhou para a esquerda. Estava vazio também. Um sentimento de solidão invadiu sua mente. Será que haviam sido separados de propósito? O medo que sentia começou a se intensificar. Olhou para cima e identificou, a alguns metros, algo no teto que parecia ser uma câmera de segurança.


			— Estão nos observando… – falou baixo para si mesmo, e complementou: – O que será que querem de nós?


			Sentiu mais um calafrio percorrer seu corpo. Decidiu ir até o quarto onde seu pai havia se instalado. Ao se afastar, a porta fechou. Rafael olhou para trás e ficou hesitante, mas prosseguiu. O trajeto pareceu longo, quase interminável. Colocou-se de pé em frente à porta do quarto e levantou o braço hesitante. Fechou e abriu lentamente os olhos, enquanto repetia para si mesmo que estava tudo bem. Mas não conseguia se convencer disso e o medo persistia.


			Tomou coragem e colocou a mão no sensor. A porta não abriu. Depois de intermináveis segundos de hesitação, tentou mais uma vez. Continuou fechada. Um sentimento de desespero começou a lhe invadir a alma irrequieta. Procurou manter a calma o quanto pôde. Então bateu devagar, mas ela permaneceu imóvel. Engoliu em seco. O desespero começou a dominar seu espírito. Começou a bater com mais força e, quando se deu conta, estava batendo desesperadamente com as palmas das mãos na porta enquanto gritava:


			— Pai!!!!! Você está aí?


			Ajeitou as duas mãos ao lado da porta de modo a tentar deslizá-la de forma que abrisse. Tentou uma, duas, três vezes. Estava ofegante e ela permanecia imóvel. Depois de alguns longos segundos, ela abriu. Rafael assustou-se e deu um passo para trás. Do outro lado, seu pai estava de pé, segurando uma escova de dentes e com a boca ligeiramente branca.


			— O que foi, Rafael? Você está bem?


			— Você não respondia, Pai, e eu pensei que… – Ligeira pausa. – Estava escovando os dentes?


			— Ah, sim. Tem um banheiro aqui. Vou tomar um banho depois.


			— Rafael sentiu uma mão apoiar-se em seu ombro. Soltou um grito agudo e afastou-se num salto. Era Carina.


			— Você está bem, Rafael?


			— Não sei. Mais ou menos, sei lá… A porta não abria.


			— Ela só abre por dentro depois que alguém entra. Gostaria de um sedativo leve? Você parece tenso.


			— Não, estou bem. Pode deixar.


			— Por que não usou o videocom?


			Tobias tentava limpar o restante da pasta dental com as mãos. Ana e Bruna saíram do quarto.


			— Está tudo bem, Rafael, o que houve? – perguntou Ana.


			— Ele está tendo um piripaque – respondeu Tobias.


			— Pai! – exclamou Rafael ligeiramente envergonhado.


			Então virou-se para Carina e perguntou intrigado:


			— Videocom?


			— É o aparelho de comunicação que mostrei. Se não entendeu como funciona, posso explicar de novo.


			— Não precisa, eu me viro. Desculpem a bagunça…


			Rafael virou-se, voltou para o quarto e se fechou lá, claramente envergonhado. Ana perguntou:


			— O que ele tem?


			— Nada, só deu um fora daqueles… Deixa ele, vai ficar bem – respondeu Tobias.


			Então se dirigiu para Carina:


			— Pode ir, está tudo bem.


			Carina então se retirou. Em seu exílio particular, Rafael percebeu que havia uma outra porta que dava para um tecnológico banheiro. Suspirou. Havia um pequeno receptáculo onde estava escrito “Esterilizado”; dentro havia uma escova de dentes. Pegou a escova e examinou-a, escovando os dentes logo em seguida. Ao recolocá-la no receptáculo, ouviu um ruído. Uma pequena luz vermelha acendeu e a inscrição mudou para “Esterilizando…”. Em seguida, tomou um banho, usando uma espécie de “bucha” que estava em outro receptáculo do mesmo tipo. Pegou, hesitante, um dos trajes do roupeiro e observou-o. Então vestiu à guisa de pijama e deitou-se. As luzes apagaram, deixando o quarto com uma fraca e suave iluminação amarelada. O sono custou a chegar, mas Rafael finalmente adormeceu.


		




		

			
Capítulo 3
A reunião



			Uma voz etérea podia ser ouvida ao longe. Parecia cantarolar algo. Aproximou-se vindo de lugar nenhum e então algumas palavras podiam ser compreendidas:


			— Maninho, acorda, já é de manhã, maninho, acorda, já amanheceu…


			Rafael abriu os olhos pesados. Sua cabeça parecia grudada no travesseiro. Virou-se com custo e vislumbrou uma pequena tela onde podia ver sua irmã pulando e cantarolando. Ouviu sua mãe ao fundo:


			— Sossega, Bruna, são cinco e meia da manhã…


			Ele cerrou os olhos e bocejou demoradamente. Sentou-se na cama e espreguiçou. Então, ouviu:


			— Mamãe, ele acordou.


			Mais ao fundo:


			— Também, com essa bagunça toda…


			Rafael murmurou:


			— Alguém desliga isso, por favor.


			A tela apagou. Ele achou estranho. Olhou fixamente para a tela e disse:


			— Por favor, ligue de novo.


			A tela ligou e ele pôde ver que sua irmã continuava brincando. Rafael murmurou para si mesmo enquanto coçava a orelha:


			— Comandos de voz… legal… desliga, por favor.


			Levantou-se e procurou algo no “frigobar” para beber. Novamente murmurou para si mesmo:


			— Seria legal um café com leite quente…


			Então ouviu uma voz apática, mas serena e agradável:


			— Posso preparar para você, se quiser.


			Rafael espantou-se.


			— Quem está falando? – indagou.


			— Sou um Assistente Virtual Interativo. Pode me chamar de AVI ou qualquer outro nome.


			— Tem uma IA1 aqui. A coisa tá ficando interessante – disse Rafael. Então perguntou – Foi você que abriu a porta e apagou as luzes, certo?


			— Exato.


			— Pode preparar um café com leite bem quente, um pãozinho francês com margarina e algumas bolachas de maisena?


			— Claro. Estará pronto em 45 segundos.


			— Que eficiência… Não acredito que estou conversando com uma máquina. Por que só falou comigo agora e não antes?


			— Você não me solicitou nada verbalmente.


			— Hum…


			Rafael dirigiu-se ao banheiro e lavou o rosto e as mãos. Ao voltar, um pequeno compartimento na parede abriu-se e lá estava o café da manhã solicitado. Rafael pôs-se a saboreá-lo. Então ouviu AVI falar:


			— Devo informá-lo de que foi marcada uma reunião com sua família no saguão principal às 07:30. Sua presença é indispensável.


			— Claro.


			Passou algum tempo. O relógio na parede do saguão marcava 07:15. Lá estavam Ana e Bruna, na mesma ilha da noite anterior. Estavam usando os trajes locais, inclusive descalças. Ana estava sentada, enquanto Bruna brincava. Então Tobias chegou. Estava com a mesma roupa do dia anterior.


			— Já se adaptaram aos costumes locais? – indagou.


			Ana levantou-se, deu uma volta como a exibir a nova roupa, e disse:


			— Gostou?


			Então complementou contendo um sorriso:


			— São bem confortáveis. Você deveria experimentar.


			— Não vou usar um vestido. De jeito nenhum.


			— Chamam isso de quíton. Não é um vestido.


			— Tanto faz. Não vou usar isso. Tem uma mala cheia de roupas no carro.


			— Estão sujas. E para um psicólogo, você até que é bem “quadrado”.


			— Nossa! De onde desenterrou isso? De algum sítio arqueológico?


			— O que tem contra sítios arqueológicos?


			— Nada, só acho eles chatos. Prefiro meus saltos de paraquedas. Quem gosta de ficar cavando é você.


			— Você sabe que sou historiadora, não arqueóloga. Arqueologia é meu passatempo.


			Ana fez uma pausa e depois continuou:


			— Você sabia que “quíton” era o nome das vestimentas na Grécia antiga? Era usada por mulheres... – Ligeira pausa. – E por homens também – disse Ana, segurando, com custo, um sorriso.


			— Por que essa fixação com as roupas daqui? Não vou usar nada disso – disse Tobias levemente irritado.


			— Nada mesmo?


			— Nada.


			— Peraí… está usando a mesma cueca da viagem? Que nojo!


			— Bem, a cueca…


			Ana sorriu.


			— Então você colocou aquele “short” démodé, não é?


			— É, mas ninguém precisa ficar sabendo disso.


			Rafael se aproximou do grupo. Estava usando o quíton com sua calça jeans e tênis. Tobias observou o filho e comentou indignado para si mesmo:


			— Eu não estou vendo isso.


			— O que eu perdi? – indagou Rafael.


			— Seu pai não quer usar nenhuma peça de roupa daqui – disse Ana.


			— Nenhuma mesmo?


			— Nenhuma.


			Rafael dirigiu-se ao pai e disse:


			— Está usando a mesma cueca da viagem?


			— Será que dá pra mudar de assunto? – Tobias estava perdendo a calma.


			Rafael aproximou-se do ouvido do pai e comentou:


			— Virou do avesso pelo menos?


			Tobias emitiu um grunhido assustador e dirigiu um olhar fulminante para Rafael, que, afastando-se, respondeu:


			— Já parei, já parei…


			Ana se dirigiu lentamente a Rafael e disse:


			— Eles não usam calça nem tênis com esta roupa. – Ela estava claramente se divertindo com a situação.


			— Mãe, dá um tempo, tá?


			— Vai ficar nervosinho também?


			Bruna se aproximou:


			— Rafael, você colocou o vestido! – deu uma risadinha.


			Ana também sorriu. Rafael falou baixinho e conformado:


			— Eu mereço…


			Ana olhou Rafael de alto a baixo e complementou:


			— É, até que combinou. Quíton sobre jeans. Um visual “maneiro”.


			Tobias comentou:


			— Você está muito engraçadinha. Até demais pro meu gosto.


			Neste momento, Carina aproximou-se do grupo. Observou que Rafael estava usando calças sob o quíton, o que era mais estranho para ela do que as roupas de Tobias.


			 Todos tomaram uma postura um pouco mais séria. Perceberam que obteriam algumas respostas.


			— Temos uma Sala de Reunião aqui. Vamos até lá para conversar – disse Carina.


			A sala era ampla com vários vasos de petúnias junto aos cantos e paredes. Havia uma grande mesa oval onde as reuniões eram feitas. Já estavam sentados nela Lucas, Nicolas (o 297) e Miguel (o 743), em um dos arcos maiores da mesa. Carina fez sinal para o grupo sentar-se no arco oposto e tomou seu assento ao lado dos colegas. Logo em seguida, chegaram mais duas pessoas, um homem de meia idade, cujo cinto e mangas do quíton eram pretas, e uma mulher, um pouco mais jovem, com as cores da indumentária em um roxo vivo. Ambos estavam usando um bracelete largo e dirigiram um olhar curioso, dócil e sorridente para Bruna, enquanto caminhavam em direção à mesa, fato que Ana reparou. Tobias prestou mais atenção às vestimentas da dupla e compreendeu então o motivo das cores.


			— Ana – disse ele –, acho que os quítons são uma espécie de uniforme e as cores indicam a função ou a hierarquia.


			— Verdade, Tobias. Veja, os dois que entraram agora têm cores mais “vivas”. Devem indicar hierarquia mais alta. O homem com as mangas pretas deve ser o “chefão”.


			Tobias encarou Ana nos olhos e perguntou comicamente:


			— Chefão?


			Ana fez uma expressão do tipo “foi o que deu pra arrumar”. Os dois sentaram-se em um dos arcos menores da mesa. O “chefão” iniciou a conversa:


			— Bom dia. Meu nome é Jamiro Gutierrez, esta é Marlene – indicou a mulher ao seu lado com a mão – e esta reunião foi marcada em virtude do fenômeno que aconteceu esta noite e que todos vocês já sabem. Sou o Diretor-Geral deste lugar e vamos tentar esclarecer alguns pontos, dos dois lados.


			Ana deu uma cotovelada discreta em Tobias, do tipo “Viu? Eu estava certa”. Jamiro dirigiu-se à família recém-chegada:


			— Este edifício é um Centro de Pesquisas que trabalha em conjunto com o acelerador. Por isso, soubemos imediatamente que havia ocorrido algum tipo de… anomalia… no local.


			— Vocês tinham um acelerador no mesmo lugar que o nosso? – indagou Rafael.


			— Sim, tínhamos. E ele também estava ativo no momento da anomalia. Estamos trabalhando com a hipótese de que os dois interagiram de alguma forma provocando este… fenômeno.


			— Qual foi o alcance?


			— Cerca de 600 metros de raio. Tudo no interior desta bolha veio de seu mundo. Estamos supondo que houve uma troca e que aquela porção de nosso mundo está no seu agora.


			Neste ponto, Tobias interveio:


			— E como sabiam de nós? Encontraram a gente muito rápido…


			— Permita que eu lhe mostre.


			Jamiro acionou algo no bracelete e as luzes diminuíram de intensidade. Então surgiu um holograma do planeta flutuando alguns centímetros acima do centro da mesa. Em seguida, um satélite foi focado e aproximado, e a imagem como que “desceu” até a superfície, mostrando uma área, vista de cima, que englobava o local onde o fenômeno ocorreu. Ele continuou:


			— Nosso satélite gravou a transição. Foi praticamente instantânea.


			Então a imagem mostrou uma esfera luminosa que piscou por uma fração de segundo e o conteúdo da bolha foi trocado. Na nova imagem, o veículo da família podia ser visualizado com a inscrição “não identificado” que o acompanhava, com quatro pontos acompanhados da inscrição “ADN não registrado”. Era o único veículo em movimento dentro da bolha. No edifício do acelerador, também podiam ser identificados vários pontos com a mesma inscrição de “ADN não registrado”.


			— Espera aí… ADN? – indagou Rafael.


			— É. Significa Ácido desoxirribonucleico. Contém o código genético – esclareceu Carina.


			— Conhecemos pela sigla DNA… – complementou Rafael.


			— Às vezes falamos DNA também. Significa a mesma coisa.


			— Entendo… Quantas pessoas estavam no acelerador? – indagou Rafael.


			— Dezessete no total. Estavam operando o acelerador. Uma delas está desorientada, mas, no geral, estão todos bem.


			— Podemos conversar com eles? – indagou Ana.


			— Sim, logo mais. Só que alguns estão tendo muita dificuldade em aceitar a situação.


			Neste ponto, Tobias começou a alimentar a desconfiança que já tinha. Muita hospitalidade, muita educação, a rapidez com que foram encontrados, tudo isso começou a remoer em sua mente. Então insistiu:


			— Mas foram apenas alguns minutos entre o evento e nosso encontro com seu pessoal. Como fizeram isso tão rápido? – Ele havia calculado que levou mais tempo para a comitiva ir do encontro ao edifício na noite anterior do que o transcorrido entre o evento e o encontro.


			Jamiro manteve a postura e respondeu com o mesmo tom de voz:


			— Os policiais estavam fazendo a ronda, foi só avisá-los. Lucas e Carina estavam de serviço, foi só pegar o veículo e ir até vocês. Este edifício fica a menos de dois quilômetros do local.


			— Seu pessoal é bem eficiente…


			— São sim. Principalmente em emergências como essa.


			Tobias não ficou convencido, mas não quis prolongar a discussão para não levantar nenhuma suspeita. Bruna levantou a mão.


			— Sim? – respondeu Jamiro.


			— Será que vou ver a Gabrielle de novo? Estou com saudade dela…


			— A Gabrielle é amiga dela. Viviam grudadas – complementou Ana.


			A pergunta quebrou a tensão de Tobias, que sorriu. Jamiro também sorriu e respondeu:


			— Vamos fazer o possível para você ver sua amiga de novo.


			— Obrigada – respondeu Bruna com expressão feliz.


			Jamiro então dirigiu-se à família e perguntou:


			— Qual é a história de vocês?


			— Acho que não podemos ajudar em nada. Estávamos voltando de viagem e fomos pegos no meio do evento, só isso – respondeu Tobias.


			— Bem, isso confere com o arquivo do satélite. Mas todos podem ajudar de alguma forma. Parece que seu filho tem bastante conhecimento científico.


			— Tem mesmo. Ele é o que chamamos de nerd.


			— Se ele concordar, pode trabalhar em conjunto com nosso pessoal para tentar desvendar este fenômeno.


			Todos olharam para Rafael, que ficou indeciso:


			— Não sei… tudo está acontecendo muito rápido…


			— Pode pensar com calma. Aliás, vocês estão muito bem, considerando o que aconteceu. – respondeu Jamiro.


			Em seguida, olhou para Ana:


			— Havia vários livros contando a história do lugar de onde vocês vieram e muitos arquivos de história em uma espécie de computador portátil, tudo com seu nome.


			— Vocês abriram meus arquivos? – indagou Ana.


			— Foi um procedimento padrão.


			— Entendo… – concordou Ana.


			— Você é uma peça importante, Ana. É a única historiadora que veio para cá. Se concordar, trabalhará com Marlene para comparar a sua história com a nossa.


			Marlene, até então calada, disse:


			— Estamos curiosos e ansiosos para saber mais sobre a história de seu mundo. Parece que temos muitos pontos em comum.


			Ana olhou para Tobias que nenhuma expressão fez. Virou-se para Jamiro e respondeu:


			— Está bem, podemos tentar.


			— E quanto a mim? – indagou Tobias.


			— Sua área é psicologia, não é? Você pode observar nosso modo de vida e fazer uma avaliação de seu ponto de vista. Depois conversaremos.


			Tobias ficou intrigado. Para ele havia algo errado naquele lugar, algo que não se encaixava. Ficou imaginando se teria liberdade para observar e interagir com o povo local da forma que achasse melhor.


			Neste ponto, Bruna interrompeu novamente:


			— Ainda vai demorar muito, mamãe?


			Jamiro sorriu.


			— Já está acabando – disse ele.


			Em seguida se dirigiu ao outro grupo (Carina, Lucas, Nicolas e Miguel) e perguntou:


			— Alguma consideração?


			Todos responderam negativamente. Voltando à família, ele disse:


			— Há um conjunto de casas não muito longe daqui onde vocês e os pesquisadores do acelerador podem ficar acomodados por enquanto.


			Então dirigiu-se para Carina:


			— Carina, providencie a identificação para eles; receberão N3. Você e Lucas podem acompanhá-los até as casas.


			— Gostaria de ir também – comentou Marlene.


			— Claro.


			Jamiro então olhou para Bruna e disse:


			— Viu? Já terminou.


			Retirou-se da sala. Tobias comentou quase que para si mesmo:


			— Que reunião curta…


			Rafael indagou:


			— O que é N3?


			— É como se fosse nosso “dinheiro”– respondeu Marlene. – Vocês ainda usam dinheiro, não é?


			— Claro – respondeu Rafael.


			— Nós usávamos dinheiro também, mas passamos a um sistema diferente, baseado em pontos, níveis e cotas. Verá que nossa economia é bem diferente da sua.


			Rafael, curioso, perguntou:


			— Como chamam seu modelo econômico?


			— Qualitivismo. E aqueles que usam dinheiro são os monetaristas.


			— Legal – comentou Rafael.


			— E o que dá para comprar com esse “N3”? – perguntou Tobias.


			— Basicamente alimentos e roupas. O necessário para viver aqui.


			Seguiu-se um curto silêncio. Então Marlene os convidou a ir com ela, saindo logo em seguida. Todos a acompanharam. Lucas comentou ao sair, dirigindo-se à família:


			— Está frio lá fora. Precisamos colocar roupas mais adequadas. Vamos mostrar onde podem se trocar.


			Nicolas e Miguel nada falaram, só acompanharam as orientações. A família seguiu seus anfitriões. Chegaram em uma espécie de vestiário onde havia cabines individuais do tamanho de pequenos cômodos. Cada uma delas tinha um roupeiro com diversos tamanhos de vestimentas, basicamente camisetas, jaquetas, calça comprida e botas. Eram roupas adequadas ao frio do inverno. Uma pessoa podia trocar de roupa ali privativamente.
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Capítulo 4
O jardim



			Uma van passeava tranquilamente pelas ruas arborizadas e floridas da cidade que, durante o dia, parecia ainda mais bonita. As únicas estruturas artificiais suspensas eram os mastros de iluminação noturna, semáforos e placas de sinalização. Não havia muros ou grades em nenhum lugar. Em alguns lugares havia o que parecia ser um pequeno poste balizador, de cerca de um metro de altura. As casas possuíam traços suaves e harmoniosos, cuja arquitetura se misturava com a vegetação local e o único contraste visível com a mesma eram suas linhas retas. Alguns edifícios podiam ser vislumbrados, mas nenhum deles tinha mais que cinco andares.
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